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itinerários de pesquisa

N
asci na cidade de São Paulo e cresci 
no bairro Vila Monumento, próxi-
mo ao Museu do Ipiranga. Aquele 
prédio, com suas escadarias, jar-
dins e fontes imponentes, era mi-
nha paisagem cotidiana. Talvez 

isso, aliado à paixão pela leitura, me fez 
ter um gosto especial pelas aulas de his-
tória. Lá pelos 13 anos já tinha decidido 
que seria historiadora. Egressa da escola 
pública, fui aprovada no vestibular e en-
trei no curso de história na USP [Univer-
sidade de São Paulo] em 1977, aos 17 anos.

Logo no início da graduação, fui “cap-
turada” pela demografia histórica por 
inf luência da professora Maria Luiza 
Marcílio, uma das responsáveis pela in-
trodução e desenvolvimento dessa área 
no Brasil e na América Latina. No se-
gundo ano, com uma bolsa de iniciação 
científica da FAPESP, passei a trabalhar 
no projeto “População, terra e herança 
na capitania de São Paulo”, cujo obje-
tivo era entender como a elite paulista 
gerenciava seu patrimônio, casamentos 

e sucessões hereditárias entre o final do 
século XVIII e início do XIX. 

Até hoje me emociono ao lembrar da 
primeira lista nominativa que li no Ar-
quivo Público do Estado de São Paulo. 
As primeiras contagens populacionais 
realizadas pela Coroa portuguesa acon-
teceram no século XVI. No entanto, para 
aprimorar o controle sobre seus terri-
tórios, Portugal passou a elaborar, em 
meados do século XVIII, listas e mapas 
das populações de suas colônias na Áfri-
ca e na América. 

Produzidas até 1836, as listas da capi-
tania de São Paulo trazem o número dos 
habitantes em cada vila, com nome, ida-
de, cor e naturalidade, identificando ain-
da os chefes dos domicílios, agregados, 
dependentes e escravizados. Esses do-
cumentos constituem a mais importante 
coleção de levantamentos populacionais 
realizados na América portuguesa. 

O assunto acabou inspirando minha 
pesquisa de mestrado, “Dinâmica familiar 
da elite paulista (1765-1836): Estudo dife-

rencial de demografia histórica das famílias 
dos proprietários de grandes escravarias do 
Vale do Paraíba e região da capital de São 
Paulo”. Defendi a dissertação na USP, em 
1987, sob orientação da professora Maria 
Luiza. Dois anos antes eu havia partici-
pado da criação do Centro de Estudos de 
Demografia Histórica da América Latina 
[Cedhal], idealizado por ela na USP. 

Foi por meio do centro que tive opor-
tunidade de concorrer a uma das bolsas 
do programa de doutorado do Institu-
to Universitário Europeu [EUI]. Minha 
proposta era comparar os padrões de 
casamentos luso-brasileiros. Em 1989, 
na companhia do meu marido, Dario, 
embarquei para Florença, onde fica a se-
de do instituto. Os três anos que passei 
na Itália foram permeados por frequen-
tes estadas em Portugal, nas cidades do 
Porto, Braga e Guimarães. Por conta da 
riqueza das fontes que encontrei na Eu-
ropa, desisti da proposta inicial de fazer 
uma análise comparada e privilegiei na 
tese o lado português da pesquisa. FO
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Histórias  
de família
Especializada em demografia 
histórica, Ana Silvia Volpi Scott 
encontrou refúgio na profissão 
após a morte da filha em 
acidente aéreo
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Terminado o período da bolsa do EUI, 
fiquei por alguns meses na Universidade 
do Minho, em Portugal, com uma bolsa 
do Instituto Camões. Até que, em 1992, 
engravidei de Thaís e decidimos voltar ao 
Brasil, sem eu ter defendido o doutorado.

Anos depois, em 1996, recebi um con-
vite para participar de um projeto no en-
tão recém-criado Núcleo de Estudos de 
População e Sociedade [Neps], na Uni-
versidade do Minho, em Portugal. Minha 
nova estada na Europa culminou com a 
defesa da minha tese de doutorado “Fa-
mílias, formas de união e reprodução 
social no noroeste português, séculos 
XVIII e XIX”, junto ao Departamento de 
História e Civilização do EUI, em 1998. 

De volta ao Brasil, atuei como profes-
sora visitante no Departamento de Histó-
ria da Universidade Estadual de Maringá 
[UEM], no Paraná, entre 2000 e 2002. 
E, a partir de 2003, comecei a participar 
como pesquisadora do Núcleo de Estudos 
de População da Universidade Estadual 
de Campinas [Nepo-Unicamp]. 

Em 2005, fomos para São Leopoldo 
[RS] depois que fui aprovada em concur-
so para ser professora no Programa de 
Pós-graduação em História da Univer-

sidade do Vale do Rio dos Sinos, a Uni-
sinos. Os primeiros anos foram muito 
felizes: criei um grupo de estudo, exa-
tamente como havia aprendido com a 
professora Maria Luiza, na USP, e come-
çamos a alimentar um banco de dados 
[Nacaob] sobre as famílias gaúchas no 
período colonial. 

Eu contava com a colaboração de Da-
rio, que acabou se tornando também um 
parceiro acadêmico. Por minha “culpa”, 
ele, que vinha da área de informática, se 
envolveu na década de 1980 com os desa-
fios de organizar bancos de dados da de-
mografia histórica, passando a colaborar 
como pesquisador no Cedhal. Em 2020, 
defendeu seu doutorado em demografia, 
na Unicamp, com um trabalho sobre a 
mortalidade da população livre e escra-
vizada em Porto Alegre.

A história de nossa família é marca-
da por uma tragédia. Em julho de 2007, 
a Unisinos sediou o simpósio da Asso-
ciação Nacional de História [Anpuh], o 
maior encontro brasileiro da área. Por 
conta disso, Thaís embarcou com uma 
amiga, Rebeca, em Porto Alegre, para 
passar férias com os avós em São Paulo. 
Elas estão entre as 199 vítimas fatais do 

acidente com a aeronave da TAM no ae-
roporto de Congonhas, na capital pau-
lista. Tinham 14 anos. 

A maneira que encontrei para lidar 
com uma perda tão brutal foi transfor-
mar o trabalho em refúgio. Passava dias 
inteiros na universidade. Em meio ao pro-
cesso de luto, veio um convite da editora 
Contexto para escrever um dos livros da 
coleção Povos e Civilizações. Em 2010, 
publiquei Os portugueses, obra em que re-
visito os grandes ciclos de expansão, crise 
e reinvenção atravessados por esse povo.

E 
foi essa palavra, reinvenção, que me 
guiou quando, aos 48 anos, decidi 
iniciar um tratamento de fertilida-
de. Em nome de tudo de bom que 
vivemos com a Thaís, sentimos que 
era preciso criar outras memórias. 

Engravidei já na primeira tentativa de 
inseminação e, em 2010, chegaram os 
gêmeos Anna Beatriz e Tomás Aramis. 

Iniciei uma nova etapa profissional 
em 2015, quando fui aprovada em concur-
so do Departamento de Demografia do 
Instituto de Filosofia e Ciências Huma-
nas [IFCH] da Unicamp. Pude retomar 
também meu vínculo como pesquisadora 
do Nepo e, desde então, parcerias com 
colegas do departamento e do núcleo têm 
possibilitado minha inserção em estudos 
populacionais. 

Um deles é o projeto de pesquisa “Re-
giões: História social das desigualdades 
no Brasil”, vinculado ao programa Insti-
tutos Nacionais de Ciência e Tecnologia 
do Conselho Nacional de Desenvolvi-
mento Científico e Tecnológico [INCT-
-CNPq], que investiga como processos 
históricos de longa duração, articulados 
ao espaço regional brasileiro, produzi-
ram e mantêm as desigualdades sociais 
nos dias de hoje. O outro é o temático 
FAPESP, “Dinâmicas de incorporação, 
mobilidade social e dominação no oes-
te paulista, 1850-1950”, que se debruça 
sobre diferentes estratos populacionais 
daquele período. l
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Na outra página, 
Scott no sítio  
onde vive em 
Valinhos (SP); com 
o marido, Dario,  
e a filha, Thaís,  
em 2006; e com  
os gêmeos Anna 
Beatriz e Tomás 
Aramis, em 2014
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